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Resumo 
A presente pesquisa, de cunho bibliográfico, faz uma reflexão sobre a formação continuada do professor que trabalha com os anos iniciais do Ensino Fundamental. O foco mais específico da investigação se voltou para as contribuições desta formação para o ensino de Ciências. Verificamos que estes cursos de formação, de modo geral, têm contribuindo para o crescimento profissional e institucional, refletindo no aperfeiçoamento das práticas pedagógicas. A avaliação aponta também que estes tem um papel importante para suprir determinadas lacunas deixadas pela formação inicial.  
Introdução
A formação docente no Brasil tem passado por constantes mudanças e dificuldades. Desta forma, a formação inicial se torna apenas um primeiro passo para a atuação docente, tornando-se indispensável “[...] pela própria natureza do saber e do fazer humano como práticas que se transformam constantemente. A realidade muda e o saber que construímos sobre ela precisam ser revisto e ampliado sempre” (Christov, 2005, p. 9). Dessa maneira, nesta pesquisa, buscamos compreender como a formação continuada esta sendo realizada e como a literatura tem apresentado as práticas e metodologias de ensino em sala de aula nos anos iniciais, a fim de contribuir para o ensino de Ciências. 
Nesta perspectiva, inicialmente, investigamos o processo de formação do professor dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Este professor, na maioria das vezes, forma-se no curso de graduação em Pedagogia, ou Magistério (Ensino Médio) e esta formação lhe permite atuar com todas as disciplinas dos anos iniciais do Ensino Fundamental, portanto incumbindo-lhe uma tarefa bastante complexa quando em sala de aula. 

Quanto as crianças, é neste período escolar que elas desenvolvem empatia ou curiosidade de aprender o que está ao seu redor. Para Neto e Belizário (2012) nos anos iniciais do Ensino Fundamental, é que começa o processo de desenvolvimento da criança, pois considera-se que ela começa a compreender o ambiente social, tecnológico, natural, entre outros elementos. Tal perspectiva também é apontada por Lorenzatto (2008) que aponta que os primeiros anos de ensino escolar exercem forte influência nos anos seguintes da alfabetização.
Entretanto, são evidentes as dificuldades que os professores apresentam no que se refere a trabalhar com diferentes metodologias e conteúdos, ou seja, novas práticas pedagógicas.  
Diante dessa problemática é que se destaca a formação continuada, como uma das formas para ampliar/suprir seus conhecimentos e atualizar o trabalho do docente, com o intuito de ministrar às várias disciplinas que compõem o currículo desta fase escolar. Tal condição também se fazendo presente quando este precisa  transformar sua rotina em novas práticas pedagógicas. Imbernón (2010) destaca a formação continuada como incentivo para o desenvolvimento pessoal e profissional do professor, aperfeiçoando suas práticas e adquirindo melhores resultados no ambiente de sala de aula. De acordo com Libâneo:
A formação continuada é o prolongamento da formação inicial, visando o aperfeiçoamento profissional teórico e prático no próprio contexto de trabalho e o desenvolvimento de uma cultura geral mais ampla, para além do exercício profissional. (2004, p. 227). 
 Neste intento, não basta concluir o curso de licenciatura em Pedagogia, a formação do professor é necessária por todo o percurso profissional. Neste sentido, o modelo e a necessidade de uma formação continuada constante, parte da premissa de que se o docente, estando em constante formação, terá um melhor desempenho nas suas práticas pedagógicas.
Material e Métodos

Para a investigação foram utilizadas a pesquisa bibliográfica e a pesquisa documental. Essas possibilitaram embasar o trabalho sobre a formação inicial e continuada do professor dos anos iniciais do Ensino Fundamental e, em especifico, da disciplina de Ciências. Marconi & Lakatos (2003, p.183) destacam que o objetivo da pesquisa bibliográfica é de situar o pesquisador em “[...] tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto, inclusive conferências seguidas de debates que tenham sido transcritos por alguma forma, quer publicadas, quer gravadas”. A pesquisa bibliográfica trabalhou com artigos, teses, livros, entre tantos destacamos: Libâneo (2004) Bizzo (2009), Gatti (2010), Malacarne (2011), Buscou-se, demonstrar a importância da formação continuada do professor e suas contribuições para o ensino de Ciências.  Conforme Marconi & Lakatos (2003) “A característica da pesquisa documental é que a fonte de coleta de dados está restrita a documentos, escritos ou não, constituindo o que se denomina de fontes primárias”. (p. 174). A pesquisa documental buscou informações sobre a formação inicial e continuada dos professores nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), assim também como demais Legislações, Resoluções e Decretos.  
Resultados e Discussão


O Pedagogo pode atuar em uma ampla área de trabalho, não somente como docente, mas na área escolar e não escolar como: coordenador, supervisor ou diretor. Desta forma, e como resultado desta formação que, via de regra, não ultrapassa 4 anos, sua formação, muitas vezes, segue um percurso fragmentado. Conforme Silva (2005) a formação de professores, para os anos iniciais do Ensino Fundamental, acontece de forma simplificada, abrangendo uma ampla área, porem não se aprofunda nas disciplinas específicas, interferindo nas práticas pedagógicas, qualidade de ensino e metodologias. Referente à disciplina de Ciências, Gatti (2010) menciona que este acontece de forma rápida na formação inicial, pois apresenta uma carga horária mínima destinada aos conhecimentos teóricos metodológicos.
De acordo com Bizzo (2002, p. 65) “[...] Os professores polivalentes que atuam nas quatro primeiras séries do Ensino Fundamental têm poucas oportunidades de se aprofundar no conhecimento científico e na metodologia de ensino específico da área”. Entretanto, os professores têm alternativas de ampliar sua formação através da formação continuada, por meio de cursos de Pós-graduação e também pelos cursos oferecidos pelas Secretarias Municipais de Educação.
Segundo Gatti (2009), a formação continuada torna-se uma necessidade da sociedade moderna, causando preocupações dos órgãos educacionais Federal, Estadual e Municipal de ensino. Os órgãos públicos estão diretamente ligados à formação inicial docente e a formação continuada do processo educacional público.
Conclusões

A Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação ANFOPE (2002, p.13) tem defendido que [...] “A elaboração de uma Política de formação continuada deverá estar vinculada ás concepções de sociedade e educação que se tenha e deve ir à direção do fortalecimento da pluralidade e da socialização dos conhecimentos”. Assim a formação continuada está diretamente atada ao professor, possibilitando superar os desafios do docente, no seu cotidiano escolar, e suas práticas pedagógicas. Para Freitas (2007) “A formação continuada transforma-se em recurso estratégico para que as “inovações” sejam materializadas nas salas de aula” (p. 44).
É imprescindível que os órgãos responsáveis por programas de formação continuada, em todos os níveis, preocupem-se em capacitar os professores, com uma formação que promova a reflexão e inovação de práticas pedagógicas e que atendam as necessidades da escola.
 
 Através dos dados gerais de educação fornecidos pelo Observatório do Plano Nacional de Educação (PNE) podemos analisar o crescimento anual da formação continuada e pós-graduação de professores no Brasil e na rede Municipal de Educação na etapa do Ensino Fundamental dos anos iniciais. 

Na última pesquisa realizada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2014, sobre os cursos de formação continuada, os dados apresentam que 87,4% dos municípios brasileiros aderiram a cursos de formação continuada para os professores em suas áreas de atuação, que 12% das escolas municipais não aderiram à esses cursos e 0,6% não responderam a essa pesquisa. 

Evidenciamos um crescimento constante na elaboração de cursos de formação continuada. Esses cursos acontecem com a colaboração de órgãos educacionais, com objetivo de aprimorar a formação dos professores. Porém, observamos que essa formação se dá de forma diferenciada no âmbito estadual e municipal. Com ênfase no contexto municipal, salientamos que os cursos são ofertados com o intuito de atender as falhas da formação inicial e possibilitar o aperfeiçoamento dos professores em suas áreas de atuação. Concluímos que os cursos de formação continuada permitem oportunizar uma formação mais inovadora e crítica, levando o professor à uma reflexão sobre sua prática pedagógica. Tal realidade refletindo na qualidade de formação ofertada em sala de aula em todas as áreas cobertas por estes cursos e, em especial no Ensino de Ciências. 
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